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É cada vez mais comum que crianças e adolescentes 
façam cursos fora da escola. A prática já vem de longa data, 
mas hoje a conscientização da importância e dos benefícios 
de se realizar acompanhamento escolar, cursos de idiomas, 
artes, dança ou esportes é cada vez maior. A maioria dos 
profissionais com os quais conversamos para realizar esta 
matéria concordou que tais práticas complementam a forma-
ção e o aprendizado desses jovens, uma vez que possibilitam 
que eles tenham estímulos e conhecimentos diferentes dos 
oferecidos pela escola.

Essas atividades desenvolvem valores positivos como 
compromisso e responsabilidade, disciplina, concentração, 

equilíbrio, poder de decisão, espírito de equipe, respeito com o 
próximo, além de ampliar o conhecimento de mundo e traba-
lhar com regras, limites, iniciativa, autonomia, desenvolvimen-
to corporal, autoestima, entre outros. A consequência disso é a 
maior capacidade de concentração e autonomia nos estudos 
e nas próprias modalidades extraclasses, e as chances de ser 
bem-sucedido no futuro, principalmente o sucesso profissio-
nal, são bem maiores. 

Mas é importante que nada seja imposto e que, preferen-
cialmente, o interesse parta da própria criança ou do jovem. É 
fundamental que isso não os sobrecarreguem e que não tire a 
importante liberdade de brincar e realizar atividades do cotidi-

ano. Os cursos extras são complementares e parte integrante 
do processo pedagógico e quando bem administradas, atra-
vés de uma rotina bem definida, são imprescindíveis para a 
formação desses jovens.

Pensam erroneamente os pais que querem apenas ocupar 
o tempo desses jovens ou dar a eles a oportunidade que não 
tiveram, sem que os mesmos tenham interesse. A família tem 
de direcionar as atividades de acordo com os desejos e limites 
dos filhos, pois elas devem ser vistas como forma de lazer que 
irão complementar o desenvolvimento de cada um.

Leia mais nas páginas 8, 9 e 11 

Benefícios das atividades
 extraclasses para estudantes

PRÓXIMA EDIÇÃO DESMATAMENTO � Em nossa próxima edição falaremos sobre o  na 
Pampulha, que perde cada vez mais suas áreas verdes; e sobre os direitos e garantias de 
quem compra ou aluga um imóvel novo e se depara com problemas estruturais. Em 
setembro o tema principal será sobre como os  podem diminuir a tensão e a ESTUDANTES
ansiedade nos meses que antecedem concursos públicos, vestibulares ou Enem, e de que 
maneira as  podem ajudar.  Manteremos as colunas INSTITUIÇÕES DE ENSINO �Quadro de 
Empregos� �Leitor em Foco� �Jaraguá Conta sua História�, ,  (em que os moradores mais 
antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e �Saúde e 
Bem-estar�, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. 
Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!
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O que é sucesso afinal? Ter 
êxito em alguma coisa? Um 
resultado feliz ao final de um 
projeto ou desejo? Conquistas 
pessoais e profissionais? Muito 
se discute ou mesmo se estuda 
sobre o segredo do sucesso. 
Muitos falam em regras, mas na 
maioria das vezes o sucesso 
não acontece com facilidade. 
Normalmente, ele só chega 
após muito esforço e muitas 
tentativas fracassadas. Uma 
frase do escritor e jornalista 

britânico Wiston Churchill define bem: �sucesso é ir de fracas-
so em fracasso sem perder entusiasmo�. O certo é que só vai 
além quem realmente consegue ser determinado e corajoso. 
Quem enfrenta o medo, receios e limitações para valer. Quem 
aprende mais sempre que possível e acima de tudo trabalha 
com entusiasmo e determinação. Apenas isso não é a garantia 
para o sucesso, mas certamente são os principais passos.

Há outra coisa importante que sempre lemos e ouvimos 
em depoimentos e até mesmo em fábulas, mas é uma grande 
verdade. Nunca devemos ouvir aqueles que dizem que não é 
possível. São muitos os exemplos negativos na vida e não é 
porque para alguns não deu certo, que para você não tenha de 
dar. Muito pelo contrário. Exemplos negativos servem para 
fazer diferente e buscar novas direções e tentativas. Não 
devemos aceitar um �não� como resposta. Claro que falar 
assim é fácil. Mas a partir de um �não�, busque um novo rumo 
para um �sim�. 

Nem tudo no mundo tem uma lógica. Não é porque você 
tem dificuldade de raciocínio que não poderá ser um grande 
estudioso e sabedor de várias ciências; não é porque você não 
tem muita coordenação que não pode se especializar em algo 
que requer certas habilidades motoras; não é porque você é 
tímido que não possa ser um ótimo ator ou palestrante; não é 

porque você não seja um exemplo de beleza que não possa 
conquistar a mulher ou o homem dos seus sonhos; não é 
porque você não tem os dois braços que não possa escrever 
com os pés. Todos são capazes de ir muito além. Na realidade 
podemos ser quase tudo o que quisermos. Claro que algumas 
coisas são bem mais difíceis do que outras, mas para isso 
acontecer de fato, é preciso muito esforço, dedicação e deter-
minação.

Não ouça o �não� dos pessimistas. Não ouça os que 
duvidam de você. Nada é impossível para quem tem fé. As 
possibilidades de realizações são imensas. Mas ninguém 
conseguirá nada se não �correr atrás�, se não se especializar, 
estudar ou simplesmente aprender da maneira que for preciso. 
Por mais simples e limitado que uma pessoa seja, tudo é 
possível para aqueles que creem. Evolua dia após dia. Mesmo 
que lentamente. Vá até o fim e se realize. Nada mais prazeroso 
do que chegar lá na frente e se lembrar das lentas e difíceis 
etapas e de tudo que você trilhou para chegar aonde queria. Só 
não podemos desistir de lutar. Às vezes o momento da vitória 
nem chegou ainda, mas quando nós já a declaramos nossa 
mente se programa para viver aquilo que nós proclamamos.

O fracasso
O estado do fracasso tem um poder assolador entre nós. 

Infelizmente é comum termos dias em que não nos sentimos 
felizes com nossos resultados ou quando um projeto não dá 
certo. Às vezes temos uma grande expectativa de conseguir 
algo, de ter uma promoção, um novo trabalho, um novo contra-
to ou mesmo um encontro, uma vitória num jogo, um resultado 
de exame, mas nem sempre as coisas acontecem do jeito que 
gostaríamos e planejamos. A frustração faz parte da vida 
humana, mas precisa ser trabalhada. Não podemos permane-
cer muito tempo frustrados.

A capacidade humana de superação é sensacional e 
entusiasmante. Certos testemunhos de vida das pessoas são 
alimento e combustível para também querermos superar as 
barreiras e ir além ou simplesmente tentar de novo. Sabemos 

que não é fácil. Muitas vezes nos sentimos injustiçados, 
ficamos sem entender o porquê de algo ter acontecido. Alguns 
até se revoltam. Mas a capacidade de se levantar, se organizar 
e em vez de parar e se lamentar, buscar um novo caminho, é 
fantástica e necessária. A vida precisa ficar em ordem. A 
�faxina espiritual� é fundamental, pois todos os dias a vida nos 
polui de alguma maneira. Seja no mau humor de um familiar 
ou colega de trabalho ou até o noticiário dos jornais com 
tantos fatos negativos acontecendo constantemente. Mas não 
podemos manter o aborrecimento sobre esses fatos. 

A dor que você pode estar sentindo hoje não é definitiva. 
Acredite nisso. Quem já passou por isso pode comprovar. É 
natural que doa muito. Mas será mais fácil se você começar a 
alimentar a esperança de que essa dor vai mudar de formato e 
será suportável. Por mais difícil que possa ser esse dia de hoje, 
se for bem vivenciado com fé no coração, acreditando na 
sabedoria divina de que tudo vai passar, esse dia tão terrível 
pode ser, no futuro, um dia de aprendizado.

A indignação não é fracasso e nem deve nos �puxar� para 
baixo. Temos de nos posicionar e pensar que o mundo não tem 
de ser assim. O conteúdo das novelas e das notícias que nos 
chegam está recheado de traição, de injustiças, de impunida-
des, de ódio, roubos, assassinatos. Esse pensamento acima 
foi inspirado nas palavras do Padre Fábio de Melo, que em seu 
programa Direção Espiritual nos diz que o mundo não tem de 
ser assim e que o papel dessa indignação possa provocar em 
nós o desejo de fazer esse mundo ser diferente a partir da 
parte que nos cabe.

Assim, quando proclamamos uma vitória, mesmo sem ter 
ainda a matéria-prima daquela vitória já nas mãos, dispomos 
o espírito a não mergulhar no fracasso e a graça de Deus se 
antecipa dentro de nós, compreendendo o momento difícil 
para nos dar o entendimento que a vitória chegará. Que assim 
seja! Deus abençoe você!

Fabily Rodrigues (Editor)
jaragua@emfocomidia.com.br

Sucesso x Fracasso
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Após protestos, BHTrans facilita acesso à Cristiano Machado

Acesso da Avenida Santa Rosa para a Lagoa da Pampulha continuará fechado

Depois de implantar uma medida polêmica 
no acesso à Avenida Cristiano Machado através 
da Avenida Sebastião de Brito, fazendo o 
motorista que segue para o Centro Administrativo 
/ Aeroporto de Confins passar em retorno 
distante, e muitas vezes engarrafado, pela 
Estação São Gabriel, a BHTrans voltou atrás e 
refez a sinalização para facilitar a conversão. A 
primeira mudança ocorrida em abril buscava dar 
maior fluxo aos ônibus coletivos e o corredor da 
Cristiano Machado em geral, já que diminuiria o 
número de semáforos. Além disso, segundo a 
assessoria da empresa, a ideia era forçar os 
moradores a usarem mais o coletivo, no caso o 
Move. 

A alteração gerou protestos veementes 
da população, que revoltados montaram 
barricada e fecharam a Cristiano Machado 
logo após a intervenção. Assim, a BHTrans 
revisou o local e alterou o tráfego de uma 
maneira parecida com a anterior, quando os 
motoristas saíam da Sebastião de Brito e 
convergiam direto na Cristiano Machado 
através dos semáforos, sem a necessidade do 
longo retorno no São Gabriel. 

Com a recente alteração, quem quiser ir 
para o Centro Administrativo / Aeroporto de 
Confins terá de convergir para a Rua Sônia 
(uma antes da Avenida Cristiano Machado) 
para ter acesso ao semáforo na Rua Gilson 
Bretas e não mais se deslocar até o final da 
Sebastião de Brito para atravessar a Cristiano 
Machado.

De acordo com a BHTrans, o objetivo é 
garantir a segurança no trânsito e melhorar a 
acessibilidade de moradores e comerciantes. 

Os motoristas que trafegam pela região 
deverão observar atentamente as opções 
disponíveis para os bairros Primeiro de Maio e 
Dona Clara e para a Avenida Cristiano 
Machado. O local ainda passa por obras e para 
a segurança de todos, a BHTrans orienta os 
motoristas a redobrar a atenção e respeitar a 
sinalização.

Opinião
A atitude da empresa foi correta, porém é 

preciso desobstruir a nova via de acesso, 
que, além de ser estreita, está sempre com 
veículos de pequeno e grande porte esta-
cionados. Sem contar que no final da 
mesma ainda é saída de veículos de um 
posto de gasolina. Essa soma de fatores em 
horário de pico certamente congestionará o 
trânsito local. Talvez fosse mais interessante 
manter a conversão anterior no final da 
Sebastião de Brito, já que a alteração foi 
bem parecida.

Muitos moradores gostaram da reaber-
tura do acesso da Avenida Santa Rosa, 
atravessando a Avenida Antônio Carlos, no 
sentido Lagoa da Pampulha, como aconte-
cia até o ano passado. Para eles, a transi-
ção entre as regiões era mais fácil do que a 
atual passagem através do viaduto José de 
Alencar, que dá acesso à Avenida Abrahão 
Caram. Mas essa reabertura aconteceu 
apenas para facilitar o acesso dos morado-
res aos bairros São Luiz e São José durante 
a Copa do Mundo, devido ao fechamento 
da Abrahão Caram nos dias de jogos.  

A BHTrans salienta que durante o 
evento o trânsito estava reduzido em 

função das férias escolares, o que facilitou 
o tráfego. Com o fim da Copa do Mundo, a 
Avenida Santa Rosa retornou ao seu fluxo 
normal. Os motoristas que estão nos 
bairros Aeroporto, Liberdade e Jaraguá 
devem utilizar a Avenida Professor Maga-
lhães Penido, o Viaduto José de Alencar e a 
Avenida Abrahão Caram para acessar a 
orla da lagoa. 

O Jaraguá em Foco questionou a 
entidade sobre a possibilidade de nova 
abertura em grandes eventos e porquê de 
não ser aberto definitivamente. �A via não 
será aberta nesse sentido porque travaria 
o trânsito da Antônio Carlos devido aos 

semáforos. O raciocínio é lógico: o fluxo 
de veículos na Antônio Carlos é maior do 
que na Santa Rosa. Então a prioridade é 
da avenida principal. As pessoas pensam 
nas facilidades particulares, mas a 
BHTrans pensa na organização como um 
todo. A Avenida Santa Rosa só será 
reaberta em contextos especiais, como a 
Copa do Mundo�, explica Gilvam Marçal, 
assessor de imprensa da BHTrans. Sendo 
assim, a empresa comprova a prioridade 
pelo transporte público para reduzir o 
número de carros particulares nas ruas 
da capital e, consequentemente, os 
engarrafamentos.      

FOTOS: CID COSTA NETO
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Muito ainda se especula sobre as causas 
da queda do viaduto Guararapes, na Avenida 
Dom Pedro I. Críticas vêm de todos os lados. 
Afirmar que era uma tragédia anunciada é algo 
muito óbvio depois do ocorrido. O problema é 
muito maior e as investigações serão funda-
mentais para apontar as causas do que real-
mente culminou na trágica tarde de quinta-
feira, dia 3 de junho, entre os bairros Planalto e 
São João Batista, na altura do número 427, em 
frente ao Parque Lagoa do Nado. Acidente este 
que poderia ter sido muito pior. Muito mesmo. 
Por questões de segundos, muitas outras vidas 
poderiam ter sido perdidas. A estrutura atingiu 
dois caminhões, um veículo e um ônibus suple-
mentar da linha 70, matando duas pessoas e 
ferindo outras 23.

De qualquer maneira muito se falou sobre 
os problemas na construção dos viadutos ao 
longo da avenida. Chegamos até a planejar uma 
matéria sobre a falta de sinalização, ilumina-
ção, entre outras questões de segurança e 
prevenção de acidentes, já que faltavam muitos 
acabamentos e detalhes para uma maior 
segurança de pedestres, motoristas e trabalha-
dores. Desconfiar da possibilidade de um 
acidente era possível sim, até mesmo porque 
um viaduto do mesmo complexo (na Avenida 
Montese) já estava com problemas de afunda-
mento. Se acidentes acontecem, como disse o 
prefeito Márcio Lacerda, esse problema anterior 
não poderia ser previsto? Realmente é difícil 
entender como leigos e opinarmos sobre 
questões técnicas, mas se esses tipos de 
acidentes acontecem mesmo, será que é 
comum caírem viadutos em nossas cabeças? A 
verdade é que a região do Planalto teve uma 
das tardes mais tristes da sua história, e que se 
não fosse o heroísmo da motorista do ônibus, 
que faleceu no local, e as milimétricas pontuali-
dades do destino, estaríamos chorando a morte 
de mais pessoas.

Relatos
Moradores e trabalhadores da região já 

percebiam alguns problemas. Ricardo Vieira, 
dono de uma loja bem próxima ao viaduto, 
conta como foi o momento do acidente. �Foi um 
barulho intenso e o viaduto estava no chão. Era 
uma correria só. Fomos para ajudar, mas não 
havia muito o que fazer. Na hora fiquei apavora-
do e não sabia como agir. Perdemos o sentindo 
pelo pavor. Não entendo de engenharia, mas 
percebi que estavam tirando as escoras muito 
rápido�, recorda. Outros agradecem as obras do 
destino: �Passei debaixo 15 minutos antes. 
Quando voltei vi uma cena que jamais vou 
esquecer. Uma pessoa morta, veículos esmaga-
dos e pessoas ensanguentadas. Parecia cená-
rio de guerra. Ao dormir, agradeci muito a Deus 
por ter passado na hora certa. Percebi que o 
concreto estava 'verde' ainda. Acho que foi feito 
na correria�, relata o mestre de obra Geraldo 
Magela.

�Passei 30 segundos antes na avenida. Aí 

ouvi um estrondo e uma vizinha me ligou dizen-
do que o viaduto tinha caído. Na hora houve um 
tremor nas casas e até na rua�, relata a morado-
ra Vanessa Moreira. 

Em fevereiro deste ano o viaduto da Monte-
se, também na Avenida Pedro I, teve de ser 
interditado após um deslocamento de aproxi-
madamente 30 centímetros. O fluxo de veículos 
das pistas mistas teve de ser suspenso por uma 
semana. No local ocorriam obras do Move. Na 
ocasião, a Sudecap (Superintendência de 
Desenvolvimento da Capital) descartou o risco 
de queda da estrutura.

Definições
O viaduto já foi removido, mas o trânsito 

ainda não foi liberado. Técnicos da Sudecap 
vistoriaram os cinco viadutos ao longo da 
Avenida Pedro I: Monte Castelo, João Samarra, 
A e B � todos já com tráfego liberado �, além do 
elevado Montese, ainda sem trânsito. O delega-
do Hugo e Silva, que investiga as causas da 

queda do viaduto, já ouviu 43 pessoas. Até o 
momento apenas vítimas da tragédia, entre 
passageiros do ônibus, funcionários da obra e 
familiares prestaram depoimentos. Engenhei-
ros da construtora responsável pela obra do 
elevado, a Cowan, e outras pessoas ainda serão 
chamadas para prestar esclarecimentos nos 
próximos dias. 

Agora um longo entrave parece surgir para 
achar os culpados. Uma perícia contratada pela 
Cowan aponta que um erro grave no projeto de 
engenharia provocou o desabamento da alça 
sul, e que a alça norte, que está escorada, 
apresenta o mesmo problema, com aço insufi-
ciente nos pilares, e corre o risco de desabar, 
sendo necessária a demolição. Segundo o 
laudo, o bloco de sustentação, que ficava 
apoiado sobre 10 estacas e mantinha um dos 
pilares do viaduto, ruiu e uma carga de três mil 
toneladas migrou para apenas duas estacas 
centrais, provocando a queda.

A Prefeitura solicitou à Cowan a apresenta-
ção  imediata do laudo que indica a necessida-
de de demolição. Já a Consol Engenheiros 
Construtores, que elaborou o projeto, anuncia 
que há divergências  entre o projeto e a execu-
ção da obra e que vai aguardar a perícia oficial 
para apresentar os detalhes. A empresa nega 
que tenha cometido equívocos e defende que o 
desabamento teve outros motivos. O diretor 
presidente da Consol, Maurício de Lanna, alega 
que a empresa acompanhou as obras por mais 
de dois anos e falhas dessa magnitude seriam 
percebidas por qualquer profissional. 

Moradores de prédios vizinhos ao viaduto 
que desabou foram transferidos para um hotel, 
diante da possibilidade de queda da alça norte. 
A escola Helena Bicalho, também vizinha do 
viaduto em risco, teve seus 400 alunos transfe-
ridos para a escola Isabela Hendrix. (João 
Paulo Dornas, com colaboração de Fabily 
Rodrigues)

Tragédia na Pedro I
REUTERS
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mail: jaragua@emfocomidia.com.br. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.
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MATÉRIA SEGMENTO DE FESTAS
�Gostaria de parabenizar pela excelente 

reportagem, com abrangência de todos os 
setores do segmento de festas e a fidelidade na 
reprodução do que foi dito, no caso por mim. 
Reportagem completa e sem privilegiar ninguém. 
Essa isenção é a imagem de um jornalismo 
verdadeiro e eficiente. Muito obrigado pelo 
convite para participar.� 

Marcio Beleza, Proprietário do Beleza 
Festas e Eventos

CRÔNICA
�Prezado cronista, leio sempre as suas 

crônicas com interesse. Você tem boa intuição 
jornalística para selecionar temas, como o 
jornalismo requer: do momento e de interesse da 
sociedade. Emitir opinião sempre revela uma 
ideologia, uma preferência, o que pode rotular o 
cronista disso ou daquilo. A mídia brasileira é 
toda carimbada e com certa precisão. Sua 
crônica última, de maio, deixou-lhe uma marca, 
percebida na clareza de certas palavras e nas 
entrelinhas, principalmente, no último período. 
No livro O Homem que Calculava, Malba Tahan 
nos adverte que para medir é preciso comparar. 
Isso é verdade. Se formos medir a evolução da 
sociedade brasileira, precisamos comparar, 
pegar algumas décadas e verificar o que evoluiu 
até aqui. Vamos pegar meio século. Eu entrava 
para a Universidade e veio o golpe militar. Perde-
mos o mais sagrado da vida: a liberdade. Agora 
vamos comparar, para medir. Recuperamos a 
liberdade e a democracia, ampliaram-se os 
investimentos em escolas, saúde, infraestrutura, 
etc. A pobreza está diminuindo a cada ano; as 
classes D e C têm emprego, salário e poder de 
compra; os empresários, embora gananciosos, 
estão felizes com as vendas. Mas é preciso 
avançar muito no desenvolvimento social, só 
possível, acredito, se houver mais atenção com o 
jovem, para levá-lo aos livros, mas para tal é 

preciso que a comunidade escolar (famílias) 
acolha o professor, os governos com salários 
dignos e oportunidades de reciclagem dos seus 
conhecimentos. Sr. Fabily, continue com esse 
trabalho, útil e necessário, ao nosso município, 
pois quem lê seus jornais há de comentar o seu 
empenho. Tenho dito aos meus familiares, 
quando recebemos seu jornal, que você, além de 
pioneiro aqui, é perseverante. Seu jornal é muito 
bom e útil para todos nós. Continue assim. 
Parabéns!�

Pio Procópio de Alvarenga, Morador

�Boa noite, Fabily! Fiquei deslumbrada com 
sua crônica 'Por um Brasil melhor e uma Copa de 
vitórias'. Parabéns! Acho que a imprensa brasilei-
ra demorou demais a assumir essa postura. Mas 
nunca é tarde, não é? Apenas lamento pelo fato 
do seu jornal não atingir uma 'massa' ainda 
maior que precisa ser conscientizada de que 
protestos contra a Copa tinham de ser feitos há 
10 anos. Eu também quero torcer e torcer livre! 
Quero colocar bandeirinhas no meu carro, na 
minha casa e não ser hostilizada! Amo meu país, 
quero que tudo dê certo, independente de 
governos, políticos, povos e individualidades. Sei 
que existe muita corrupção, má administração, 
etc., mas temos também muitos protestos 
insanos, oportunistas, ilegais. Quem quer que a 
Copa dê errado? Quem são os baderneiros das 
manifestações? Bom... não vou estender muito. 
Queria apenas te parabenizar, reconhecer e dizer 
que este seu texto tinha de atingir um público 
maior. Tem como isso ser feito? Escreva um texto 
para o Facebook,  e-mail e eu compartilharei com 
muito prazer. Me proponho até a panfletar para 
todos os meus amigos, alunos e nos comércios 
se você quiser publicar algo a este respeito. Deus 
te abençoe e te proteja sempre. Grande abraço!�

Rita Borges, Moradora

�Bom dia, meu caro Fabily. Também não sou 

político e a única bandeira que defendo é a de 
nosso país. País esse que nos faltam muitas 
coisas: educação, saúde, segurança, etc. Esse 
básico que temos de maneira precária nos é 
cobrado absurdamente em impostos. E o que 
dizer da falta de cultura e de lazer? Pela sua 
crônica o Sr. me parece  não pertencer a essa 
grande parcela da população que não tem 
acesso a nada disso. Será que o Sr. já entrou no 
'MOVE'?... Pois bem, vamos ao que realmente me 
chamou a atenção em sua crônica  de maio de 
2014. Primeiro: a informação  era de que essa 
Copa seria da iniciativa privada e foi exatamente 
ao contrário como o Sr. mesmo cita. Segundo: foi 
a mais cara de todas. Terceiro: três estádios 
foram feitos sem necessidade. Quarto: A 
baderna dos mascarados foi financiada para 
enfraquecer o movimento legítimo. E para 
terminar, essas obras superfaturadas que 
simplesmente vieram a calhar aos  corruptos. E 
ainda temos a Rede Globo para manipular a 
nação, a televisão, deturpar a família, ou 
melhor, destruir a família. Você disse em sua 
crônica que 'grande parte das pessoas não tem 
dimensão real do que está criticando' e faz 
algumas ponderações justificando sua coloca-
ção. A única coisa que eu queria deixar claro é 
que você tem todo o direto de torcer pela 
'Seleção Brasileira', que para mim é um bando 
de mercenários que não tem compromisso com 
a nação, mas eu acredito que a população sabe 
sim do que está discordando.�

Luiz Carlos G. Malçá, Morador

�Fabily, bom dia! Sou presidente da ASAS 
MG (Associação dos Servidores Federais Apo-
sentados dos Ministérios da Saúde do Trabalho e 
Previdência Social) e gosto muito de suas 
crônicas. Escrevemos um jornal trimestral e 
enviamos para vários locais de BH e Minas 
Gerais, além dos nossos dois mil associados. 
Gostaria de editar sua crônica 'Por um Brasil 

melhor e uma Copa de vitórias�. Se puder nos 
autorizar publicaremos no próximo jornal que 
sairá em julho.�

Maria Auxiliadora Moura, Presidente da 
ASAS MG  

RESPOSTA DO EDITOR: Agradeço pelos 
comentários e colocações sobre a crônica. Numa 
crônica expomos nosso pensamento mais 
particular. Evito generalizar demais para não 
polemizar, mas sempre defendo meu ponto de 
vista sem ser radical, mas sim racional. Assim 
como muitos concordam, outros têm o direito de 
discordarem com algumas colocações. Só 
gostaria de justificar para o Luiz Carlos que eu 
não generalizei ao dizer que �grande parte das 
pessoas não tem dimensão real do que realmen-
te está criticando�. Grande parte não são todos. 
Você sabe, eu sei, assim como as pessoas mais 
bem informadas e interessadas sabem. Mas é 
nítido e notório que boa parte da população é um 
pouco alienada em alguns aspectos, aceitam o 
que leem ou veem sem questionar, e ainda tem os 
mais simples e pobres que mal recebem notícias 
ou nem sabem ler. Que todos nós possamos 
sempre lutar por um mundo melhor, com menor 
desigualdade social.

RETORNO SEBASTIÃO DE BRITO
�Gostaria de usar esse espaço, para pergun-

tar onde está a Associação de Moradores do 
Dona Clara? As últimas alterações feitas na 
Sebastião de Brito, impedindo nossa saída do 
bairro sentido Confins é um tremendo desrespei-
to com os moradores do Dona Clara. Os morado-
res do bairro Primeiro de Maio não aceitaram 
essas alterações, protestaram, reivindicaram e 
seu acesso no sentido Centro via Cristiano 
Machado foi restabelecido. Ficamos ilhados 
tendo de fazer o retorno no bairro São Gabriel. 
Precisamos de pessoas para brigar pelos nossos 
direitos�.
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Com o passar dos anos podemos 
observar por meio de histórias dos 
antigos moradores que a região vem 
crescendo e fortalecendo alguns setores 
como o do comércio. Hoje quem conta 
um pouco da história dos bairros locais é 
Valcir Peres de Aguiar, proprietário do 
tradicional açougue Aguiar, que tem 
vínculo com muitos moradores. Ao longo 
dos anos, o seu açougue virou ponto de 
encontro da população local e é um 
exemplo de comércio que cresceu junto 
à região.

Valcir chegou ao Jaraguá no dia 19 
de novembro de 1983 para gerenciar o 
Frigo Arnaldo, localizado na Rua Izabel 
Bueno. �A região do Jaraguá / Santa 
Rosa estava crescendo. Era mais desen-
volvida e povoada do que a do Dona 
Clara. Eu morava no Barreiro e vinha 
trabalhar de ônibus. Pegava a linha 
2702B, atual 5201. O ônibus demorava 
muito para passar e era um dificultador�, 
comenta. Sobre o comércio da região 
Valcir conta: �Nessa mesma época inau-
guraram o Mercado Jaraguá, do Marcelo; a 
Fazendinha; o Amigos & Antigos com o seu 
antigo dono, Geraldo; a Ping Pão, do 
Vinícius; entre outros. Alguns já fecha-

ram; outros se fortaleceram�, relembra.
Em 1987, Valcir resolveu dar um 

passo que mudaria a sua vida. Inaugurou 
o seu próprio negócio na Avenida Sebas-
tião de Brito, em frente à imobiliária do 
Evilásio. �O bairro Dona Clara estava 
começando a crescer, tinha certa infraes-
trutura, tirando o problema com a linha 
telefônica. Segundo a empresa telefôni-
ca não havia cabo para telefones na 

região. Fiquei quatro meses sem linha 
telefônica na loja. O comércio ainda era 
fraco. Próximo do açougue não tinha um 
lugar para fazer um lanche. Mas ainda 
neste ano as coisas começaram a me-
lhorar com a chegada da Padaria Diplo-
mata, do Depósito Santa Rosa, um posto 
de gasolina, o Depósito GG � que ficava 
onde hoje funciona o Amigos & Antigos -, 
a Evilásio Imóveis, entre outros comérci-

os que já fecharam�, conta. 
Quando já estava bem ambientado 

com a região e o negócio se solidificou, 
Valcir se mudou para o bairro Dona Clara, 
em 1990, a fim de ficar mais próximo do 
trabalho, que estava dando certo. �Nessa 
época havia muitas construções, o bairro 
já estava mais fortalecido e com mais 
moradores, escolas, transporte coletivo e 
comércios. Sempre tivemos boas institui-
ções de ensino como a Escola Estadual 
Kenndy (hoje Anita Brina Brandão) e o 
Colégio Dona Clara, inaugurado em 
1992 e hoje uma escola de primeiro nível 
e bem reconhecida na região�, comenta.

Apesar das boas recordações, o 
comerciante sente falta da tranquilidade 
daquela época. �Acho que todo mundo 
sente falta disso. Com o crescimento 
você fica limitado e com medo. Não 
podemos mais ficar até tarde na rua. O 
comércio também não pode ficar aberto 
até mais tarde e temos de investir mais 
em segurança. Ainda assim não posso 
reclamar. Criei uma relação de muita 
amizade com os moradores, tenho 
clientes e amigos fiéis e sempre presen-
tes�, conclui Valcir. (Ana Izaura Duarte)

História de crescimento profissional e
identificação com a região

Valcir Peres de Aguiar, 51, Comerciante
ANA IZAURA DUARTE
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Atividades extraclasses estimulam melhor desenvolvimento 
Tem sido cada vez mais frequente os pais 

matricularem seus filhos em acompanhamento 
escolar, cursos de idiomas, artes, dança ou 
esportes para complementar a formação e o 
aprendizado. Muitos pais buscam, através 
dessas atividades, benefícios como reforço, 
desenvolvimento motor, socialização, disciplina 
e capacidade de se concentrar. Mas quais os 
reais benefícios de se introduzir essas ativida-
des e qual deve ser o limite? Essas são dúvidas 
comuns de muitas famílias.

Segundo Fernando Antônio Sander, proprie-
tário da Academia Sander, existem fatores além 
da preocupação do desenvolvimento da crian-
ça e do adolescente que fazem os pais busca-
rem as atividades extraclasse e o acompanha-
mento escolar. �A estrutura familiar mudou e 
hoje as mães, por realização pessoal ou mesmo 
pelo aumento dos custos do lar, partiram para o 
mercado de trabalho. As moradias são mais 
verticais e as crianças não têm espaço para 
correr e desenvolver suas habilidades motoras 
e físicas. Isso pode ser comprovado com o alto 
índice de obesidade infantil. E como, por 
questão de segurança, as crianças não podem 
brincar na rua, o mercado percebeu que era um 
nicho interessante oferecer essas atividades�, 
pontua. 

Vanda Gonçalves Amâncio Zaccarelli, co-
ordenadora do Acompanhar Jaraguá, acredita 
que as atividades extraclasses são inseridas na 
rotina de crianças e adolescentes para contra-
balancear a cobrança da sociedade por resulta-
dos no estudo. �As atividades devem ser vistas 
como forma de lazer, para aliviar a sobrecarga 
da escola, além de complementar o desenvolvi-
mento da criança e do adolescente. A socieda-
de cobra muito esse desenvolvimento, principal-
mente no estudo. Essas atividades devem ser 

inseridas para oferecer também qualidade de 
vida�, pondera.    

Quem também reforça a importância das 

atividades extraclasses serem vistas como 
complemento para o desenvolvimento das 
crianças e dos adolescentes é a proprietária do 

CREI (Centro de Reeducação Escolar Integral), 
Isabel Cristina Ribeiro Côrtes. �Vejo que alguns 
pais matriculam seus filhos nas aulas extraclas-
ses para preencher o tempo da criança. Esta, 
por sua vez, tem de ter tempo para brincar. É 
bom quando a criança deseja a atividade�, 
comenta.

Para a gerente do Luziana Lanna Idiomas � 
Unidade Pampulha �, Keyna Lopes, a inserção 
dessas atividades na rotina de crianças ou 
adolescente é válida. �Esse é o momento de 
maior desenvolvimento intelectual, em que a 
capacidade de aprendizagem é grande. As 
atividades extraclasses e o acompanhamento 
ajudam na disciplina, no respeito às regras, na 
organização, entre outros fatores como habili-
dades físicas e motoras. Esse momento é 
importante para a vida. O que a criança ou 
adolescente aprende nessa fase vai interferir na 
sua formação e refletir no seu futuro�, comenta. 

Estímulos e benefícios
Maria Flávia Cassimiro Santana, proprietá-

ria do Kumon Dona Clara, acredita que as 
atividades extraclasses possibilitam estímulos 
e conhecimentos além do que é ensinado na 
escola. �Além disso, as crianças ocupam seu 
tempo evitando que se dispersem com algo que 
não é apropriado para a idade ou que gastem 
tempo em excesso com essas atividades e 
deixem de fazer suas obrigações�, afirma.

O diretor da Fly Idiomas e da Kepler Escola 
de Matemática, Paulo Augusto de Souza Júnior, 
também acredita nesses benefícios para a 
ocupação do tempo. �Houve uma perda na 
educação. Hoje os pais se dedicam ao mercado 
profissional, que está bem acirrado, e deixam a 
desejar na educação dos filhos. Claro que não 
são todos. Por isso acabam terceirizando esse 

Julho de 2014

CID COSTA NETO

FABILY RODRIGUES

Clube JaraguáClube Jaraguá

Academia SanderAcademia Sander
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tipo de serviço que vejo como positivo para o 
futuro das crianças e dos adolescentes. Acho 
positiva a prática da atividade física, intelectual 
e artística. O ideal é equilibrar as três, pois são 
importantes para o desenvolvimento�, afirma. 

As atividades esportivas também são im-
portantes neste momento de desenvolvimento e 
trazem diversos benefícios além do preparo 
físico. Rômulo Silva Pinto, professor da Escola de 
Futebol do Jaraguá Country Club, afirma que o 
esporte tem de ser uma atividade prazerosa. �O 
esporte colabora no desenvolvimento de várias 
competências, sejam físicas, sociais ou psicoló-
gicas, por isso a importância delas na rotina da 
criança. Porém, tem de ser um momento prazero-
so e de divertimento. A criança tem de fazer o que 
ela deseja. Temos essa consciência, por isso 
prestamos atenção na vida dela como um todo, 
incluindo na escolar e em casa�, conta. 

 
Cuidados

A psicóloga Cláudia Lana alerta que, na 
ânsia para oferecer o máximo de oportunidades 
aos filhos, as famílias às vezes cometem exces-
sos, sobrecarregando a agenda das crianças. 
�Os pais às vezes exageram acreditando que 
estão fazendo o melhor, mas podem pecar pelo 
excesso. As crianças com muitas atividades 
acabam ficando estressadas e isso atrapalha 
no humor, nos estudos, no sono, entre outros 
fatores�, comenta. E conclui: �A criança tem de 
ter um momento de ócio que seja brincando, 
lendo, jogando ou dormindo�.

Desirêe Pena Costa, sócia-proprietária do 
Núcleo Educar, afirma que a criança e o adoles-
cente precisam do momento de lazer para 
extravasar. �Tem de ter o momento de brincar e 
de interação, porque a criança e o adolescente 
têm de se sentirem felizes. Por isso a importân-
cia da escolha das atividades pelas crianças, 
principalmente quando é esporte�, comenta.

A coordenadora do Acompanhar Pampulha 
e diretora da franquia Acompanhar, Maria 
Fernanda Maia, reforça a importância da 
criança e do adolescente terem momentos de 
descanso sem uma atividade programada. �O 
adulto não pode impor o seu ritmo para uma 
criança que precisa ter o momento de estudar, 
de lazer e de descanso. Sem nada programado 
ela pode ter seu próprio momento para escolher 
o que deseja fazer, como ler um livro, assistir TV, 
jogar e brincar. Outro ponto importante é a 
satisfação nas atividades realizadas�, afirma. 

Cláudia Lana reafirma a importância de 
escutar o desejo da criança ou adolescente. �Os 

pais devem buscar o que deixe seu filho feliz e 
não projetar o seu desejo, pois isso pode ser 
frustrante. Para que essas atividades reflitam 
positivamente na vida das crianças e dos 
adolescentes, é preciso que haja limites na 
hora de ofertar, percebendo os anseios dos 
filhos e observando sinais como humor, alimen-
tação, interação com o ambiente, entre outros�, 
orienta. 

Estudo de idiomas
Algumas atividades são propostas como 

forma de oferecer algo a mais para o futuro 
desses meninos. É o caso do estudo de idiomas. 
Márcia Teixeira Borges, proprietária do X-Ray 
English Course, percebe que os pais matriculam 
seus filhos nas aulas de idiomas pensando no 
futuro profissional ou acadêmico deles. �Hoje o 
conhecimento de mais línguas, além da língua 
materna, é realmente cada vez mais cobrado, 

seja nos estudos ou no mercado de trabalho. 
Considero importante colocar a criança ou o 
adolescente nesses cursos, pois é o melhor 
momento para a aprendizagem�, afirma. 

Com esse pensamento no futuro das crian-
ças e adolescentes, os pais estão colocando os 
filhos cada vez mais cedo nas aulas de idiomas. 
Quem percebe isso é a diretora da escola de 
idiomas Number One Pampulha, Mariângela 
Contente. �Isso é positivo porque as crianças 
captam qualquer coisa que você ensina. Antes os 
pais eram resistentes; hoje eles se preocupam 
mais. Tivemos, inclusive, um aumento de turma 
de crianças e adolescentes no horário noturno. 
No curso as crianças aprendem de uma maneira 
funcional e lúdica�, comenta.

Rafael Guerra, coordenador pedagógico do 
My Way English, também percebe a procura dos 
pais por turmas para crianças a partir dos três 
anos. Porém, ele também acredita que a aula 

tem de ser lúdica e dentro do universo da 
criança. �As aulas devem ser como brincadeira, 
trabalhando com jogos, vídeos e músicas. Aulas 
de línguas fora da escola fazem a diferença 
porque desenvolvem habilidades não trabalha-
das no colégio. É uma grande oportunidade 
para fazer diferença no futuro�, conta.

Em alguns casos, o pai nem precisa �negoci-
ar� com o filho o estudo de uma língua estrangei-
ra. Giovanna Toso, proprietária do Inglês e Cia � 
Unidade Jaraguá �, percebe isso principalmente 
com o público adolescente. �Na fase da adoles-
cência e da infância a absorção de conhecimento 
é mais fácil, principalmente porque estão em 
desenvolvimento. Quanto mais cedo, mas facili-
dade de aprendizado de outro idioma. Temos um 
grande público de adolescentes e percebo que 
eles se matriculam por vontade própria e não por 
obrigação. Eles têm a consciência de que a língua 
estrangeira, principalmente o inglês, está presen-
te no dia a dia deles e isso desperta a vontade de 
aprender�, comenta.

Acompanhamento
O acompanhamento escolar especializado 

é uma forma de atividade extraclasse que tem 
como principal objetivo colaborar com o desen-
volvimento da criança e do adolescente e dar 
suporte e complemento ao que é ensinado em 
sala de aula. Isabel Cristina Ribeiro Côrtes, 
proprietária do CREI, comenta que o acompa-
nhamento vai ajudar a criança ou o adolescen-
te, suprindo dificuldades que podem ocorrer em 
determinada fase acadêmica. Desirêe Costa, 
do Núcleo Educar, informa que o acompanha-
mento escolar especializado é destinado para 
crianças e adolescentes que não têm autono-
mia nos estudos e têm dificuldades de acompa-
nhar o conteúdo passado em sala de aula. A 
coordenadora do Acompanhar Jaraguá, Vanda 
Zaccarelli, acrescenta que são vários os benefí-
cios para o estudante. �Quando a criança tem 
um acompanhamento, ela desenvolve a capaci-
dade de respeitar regras, ter comprometimento, 
organização e disciplina. Com isso, ela conse-
gue organizar melhor a rotina�, comenta.

Essas atividades devem ser compreendi-
das como complementares e parte integrante 
do processo pedagógico, e não apenas uma 
maneira de ocupar as crianças e os jovens. Com 
isso, os pais devem direcionar as atividades de 
acordo com os desejos e limites dos filhos. Daí 
a importância de se buscar profissionais res-
ponsáveis que saibam dosar o lúdico com a 
disciplina. (Ana Izaura Duarte)
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�Eu acredito e trabalho com a atividade extraclasse como forma de complementar o 
desenvolvimento da criança e do adolescente fora da escola. Atividades como o 
esporte desenvolvem disciplina, concentração, equilíbrio, poder de decisão, respeito 
com o próximo e ainda o lado social. Isso será muito importante para o futuro desses 
meninos e positivo para o seu crescimento.�
Rômulo Silva Pinto, Professor da Escola de Futebol do Jaraguá Country Club

 �As crianças e os adolescentes estão em uma fase em que o desenvolvimento 
intelectual e a capacidade de aprendizagem são altos. Por isso acredito na 
importância das atividades extraclasses, pois elas irão desenvolver mais as aptidões 
além das trabalhadas em sala de aula. Vejo esse reforço importante para 
desenvolver aqueles que precisam de um apoio nos estudos. Através dessas 
atividades são reforçadas a disciplina, a organização e a importância das regras.�
Keyna Lopes, Gerente do Luziana Lanna Idiomas � Unidade Pampulha

�O acompanhamento e as atividades extraclasses são importantes para o 
desenvolvimento e futuro das crianças e dos adolescentes. O acompanhamento 
pode dar suporte aos estudos e complementar o que é ensinado em sala de aula de 
uma forma individualizada e aprimorando ou ensinado a maneira de estudar e de se 
organizar. Já as atividades extras devem ser vistas como forma de lazer que vão 
complementar o desenvolvimento das crianças.�
Vanda Gonçalves Amâncio Zaccarelli, Coordenadora do Acompanhar Jaraguá

 �As aulas extraclasse são positivas nessa fase porque a criança está em 
desenvolvimento e tem facilidade de aprender. Porém, não pode haver um excesso 
de atividades porque eles podem não render o esperado. As aulas devem ser 
divertidas, lúdicas e acolhedoras. Os pais têm visto essas atividades como positivas, 
principalmente o ensino do inglês, que é visto como ferramenta para o futuro.�
Mariângela Contente, Diretora do Number One Pampulha

�O acompanhamento especializado e as atividades extraclasses são positivas para o 
desenvolvimento das crianças e dos adolescentes. Essas atividades, quando bem 
administradas e na medida certa, trazem benefícios diversos como o aumento da 
autoconfiança, autoestima e felicidade, na melhoria na disciplina, na organização, 
no conhecimento de regras, na socialização, entre outros. Com certeza isso vai refletir 
positivamente no futuro.�
Desirêe Pena Costa, Sócia-proprietária do Núcleo Educar

ENQUETE

�O acompanhamento escolar é importante, pois ensina a criança e o adolescente, de 
uma maneira pedagógica e sistemática, a buscar o conhecimento e a se organizar 
nos estudos. A atividade extraclasse tem de ser bem administrada e um desejo da 
criança ou do adolescente. Essas atividades são importantes porque trabalham 
regras, limite, espírito de equipe, ampliam o conhecimento de mundo, além de ser 
uma maneira de extravasar.�
Isabel Cristina Ribeiro Côrtes, Proprietária Centro de Reeducação Escolar Integral

Profissionais ressaltam benefícios das atividades extraclasses

�O acompanhamento escolar é importante, pois é mais uma oportunidade para 
praticar e reforçar o conteúdo ensinado em sala de aula. Além disso, o profissional 
pode oferecer uma atenção maior para o aluno, pois cada um tem seu ritmo. Cursos 
livres como esportes, dança, teatro e o inglês trazem benefícios para o desenvolvi-
mento de novas habilidades, disciplina e rotina. Por isso, essas atividades são 
importantes para o futuro.�
Paulo Augusto de Souza Júnior, Diretor do Fly Idiomas

�As atividades extraclasses, como o inglês, reforçam e ampliam o conhecimento 
ensinado na escola. Por exemplo, no curso de inglês a forma de abordagem é 
diferente e mais lúdica. Vejo essas atividades como benéficas, porém tem de haver 
um limite e o pai não pode tentar se realizar através do filho. Percebo que em alguns 
casos os pais sobrecarregam seus filhos porque eles não tiveram as mesmas 
oportunidades e querem oferecer tudo ao filho.�
Giovanna Toso, Proprietária do Inglês e Cia � Unidade Jaraguá 

 �As atividades extraclasse e o acompanhamento escolar são importantes para o 
desenvolvimento da criança e do adolescente e para o futuro. Alguns pontos como 
disciplina, regras, organização de material e rotina, são desenvolvidos. Tudo isso 
desenvolve a capacidade de concentração e memória, principalmente o estudo de 
idiomas como o inglês. É importante que essas atividades sejam realizadas de 
maneira lúdica.� 
Rafael Guerra, Coordenador pedagógico do My Way English 

�É interessante a criança e o adolescente terem oportunidade de fazer atividades 
extras como esporte, dança, teatro, línguas, entre outras, pois terão a oportunidade 
de ter contato com outros tipos de atividades que irão desenvolver a noção de limite 
e da organização, respeitar regras, trabalhar com iniciativa, decisão, autonomia, 
desenvolvimento corporal, autoestima, socialização, entre outras habilidades.�
Cláudia Lana, Psicóloga 

�As atividades extraclasses ou o acompanhamento escolar são importantes para a 
criança e o adolescente porque vai sanar as dúvidas em relação ao conteúdo 
específico da escola, trabalhando as necessidades básicas de cada um e ampliando 
o conhecimento. Além disso, é importante para o desenvolvimento porque amplia os 
horizontes, desenvolve capacidades como concentração, coordenação motora, 
entre outras.� 
Márcia Teixeira Borges, Proprietária do X-Ray English Course

�As atividades extraclasses surgiram por diversas razões sociais e acredito que são 
benéficas quando bem planejadas e dentro do limite para o desenvolvimento e o 
futuro de crianças e adolescentes. No caso do esporte a criança terá o desenvolvi-
mento físico e motor, que é uma necessidade da faixa etária; além do aumento da 
autoestima, equilíbrio, organização e socialização. Porém, os pais devem ter cautela 
e não colocar os filhos em diversas atividades, pois isso pode trazer desequilíbrio.� 
Fernando Antônio Sander, Proprietário da Academia Sander

�As atividades extraescolares se constituem na rotina das crianças como algo que 
desperta desde cedo valores positivos como compromisso e responsabilidade. 
Quando bem administradas, através de uma rotina bem definida, elas são 
imprescindíveis na formação da criança, uma vez que possibilitam que elas tenham 
estímulos e conhecimentos diferentes dos oferecidos pela escola.�
Maria Flávia Cassimiro Santana, Proprietária do Kumon Dona Clara 

�Essas atividades são importantes para o desenvolvimento da criança. O 
acompanhamento escolar é indicado para crianças e adolescentes que têm alguma 
dificuldade nos estudos. No acompanhamento é desenvolvida a habilidade de 
estudar e organizar o tempo. Atividades como dança, esportes, estudo de línguas, 
entre outros, são importantes porque desenvolvem habilidades como raciocínio e 
autoestima.�
Maria Fernanda Maia, Diretora da Franquia Acompanhar
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Para qualquer meio de comunicação ter 
credibilidade, ser bem-sucedido, ou, pelo 
menos, respeitado, é preciso haver um com-
prometimento de seus idealizadores com o 
público final. No caso de um jornal, é preciso 
que isso aconteça com seus leitores e que 
haja matérias de interesse geral, qualidade e, 
principalmente, que chegue às mãos dos 
interessados. Por isso é fundamental que o 
Jaraguá em Foco seja bem distribuído e atinja 
o maior número de pessoas. Isso está sendo 
cumprido, pois pessoas de todas as partes da 
região recebem o jornal em casa, no seu local 
de trabalho ou em alguns dos pontos de 
distribuição, e comentam sobre as matérias, 
diagramação, qualidade do material, entre 
outros detalhes.

Obviamente, é impossível chegar a todas 
as residências da região, sobretudo àquelas 
mais afastadas das principais ruas e aveni-
das. E é por esse motivo que deixamos grande 
quantidade do jornal em locais de maior 
circulação, como em padarias, restaurantes, 
farmácias, clubes, academias, estabeleci-

mentos de nossos anunciantes, entre outros 
pontos diversos.

Temos uma equipe de confiança que 
trabalha de forma unida e coesa, realizando a 
melhor distribuição possível. Caso alguém 
não receba o jornal, isso pode acontecer por 
vários motivos: dificuldade de acesso; caixa 
de correio pequena e o exemplar fica para o 
lado de fora, passível de alguém retirar; cães 
que impedem a aproximação ou mesmo o 
fato de um familiar receber o jornal e não 
mostrar para os demais e/ou um funcionário 
de uma loja receber e não repassar para o 
proprietário.

Pedimos a gentileza de nos informar caso 
seja entregue mais de um exemplar da 
mesma edição em sua residência ou alguma 
outra distribuição indevida.

Caso queira nossas edições anteriores 
ou não tenha recebido esta edição, envie um 
e-mail para emfocomidia@emfocomidia.com.br 
ou ligue para 3441-2732 / 2552-2525 e 
providenciaremos a entrega em um prazo de 
até cinco dias.

Distribuição do Jornal
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EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: JORNALISTA QUE MORE NA REGIÃO DO 
JARAGUÁ                                                    Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, 
organização, iniciativa, compromisso, bom texto e boa 
fluência para as entrevistas. Dispensamos curiosos e 
pessoas aguardando respostas de outros empregos. 
Horário: 13h30 às 18h30.
Função: ADMINISTRATIVO / FINANCEIRO       Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino. Experiência real e 
comprovada nas áreas administrativa, financeira e 
contábil, confecção e controle de planilhas, com organiza-
ção, iniciativa, compromisso e boa fluência para contatos 
externos e agendamento de entrevistas. Horário: 9h às 
18h30. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. 
Dispensamos curiosos e pessoas aguardando respostas 
de outros empregos.
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade para 
a distribuição dos quatro jornais da empresa na região da 
Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e noite. Preferenci-
almente morar na região do Jaraguá. Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

XICO DONA CLARA
Função: COZINHEIRO(A)                               Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, com experiência.
Função: ATENDENTE                                     Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, não é necessário ter experiência.
Contato: Entregar currículo na Avenida Sebastião de 
Brito, 400 - Dona Clara. 

PING PÃO
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 anos. 
Não é necessário ter experiência. Morar preferencialmente 

na região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponibili-
dade para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Função: SERVIÇOS GERAIS                          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com 
experiência. Morar preferencialmente na região. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de 
Menezes, 280, aos cuidados de Kelly. 

RESTAURANTE JARDIM DE MINAS
Função: COZINHEIRO(A)                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência. Turno diurno.
Função: GARÇOM                                        Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, com experiência. Turno diurno.
Função: REPOSITORA DE SELF SERVICE         Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, não é 
necessário ter experiência.
Contato: Entregar currículo aos cuidados de Fabiana 
na Rua Noraldino de Lima, 581 � Aeroporto. 

SUPERMERCADOS BH 
Função: ATENDENTE DE FRIOS                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
50 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais. 
Função: OPERADOR DE CAIXA        Vagas: 4
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é neces-
sário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                                    Vagas: 6
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 
40 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                   Vagas: 3     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: BALCONISTA DE AÇOUGUE              Vagas: 3     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 

55 anos, experiência mínima de seis meses na 
função. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ter 
experiência ou curso de vigilância.
Função: FAXINA                                           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, a partir de 21 
anos, 1º grau completo.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer na Rua Guarani, 559 � Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: BERÇARISTA                                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
formação mínima de Magistério. Horário integral. 
Função: PROFESSOR(A) DE ARTES VISUAIS
(musicalização e artes plásticas)                Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, possuir gradua-
ção completa ou estar cursando a partir do 6º período.
Função: ESTAGIÁRIO DE PEDAGOGIA           Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando Pedagogia.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3427-6087 ou 
enviar currículo para secretaria@officinadasletras.com. 

SOCILA JARAGUÁ PRIME
Função: MANICURE                                     Vagas: 2
Função: DEPILADORA                                  Vagas: 1
Função: ESCOVISTA                                     Vagas: 1
Função: AUXILIAR DE LAVATÓRIO                  Vagas: 1
Especificações / Perfil: Com experiência na função. 
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3568-0770 
e falar com Emerson.

MILA (Liberdade) 
Função: CONSULTOR DE VENDA CORPORATIVAS  Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, superior 
completo ou em curso, experiência no ramo comercial, 

possuir habilitação categoria B.
Contato: Entrar em contato com Carla pelo telefone 
3499-4145 ou enviar currículo para o e-mail 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da vaga.

GOLD IMÓVEIS (São Luiz)
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR 
TRAINEE                                                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, com ou sem experiência e disponibilidade para 
trabalhar em horário comercial de segunda a sábado. 
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3419-0202 
ou 8684-9679 ou enviar currículo para 
ricardolopes@goldimoveis.com.

MOLDAR SERVIÇOS EM GESSO (Contagem)
Função: AJUDANTE DE GESSEIRO                 Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não é 
necessário ter experiência. Salário + benefícios. 
Função: MONTADORES DE DRYWALL              Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência. Salário + benefícios. 
Contato: Entrar em contato com Renato pelo telefone 
9671-6515, 8941-0270 ou 7560-4630 ou enviar 
currículo para moldardecoracao@gmail.com.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
 SUPERIORES                                              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos cursos 
de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou Química. As 
vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou 
Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaragua@emfocomidia.com.br.
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